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0 Theatre representa o escriptòrio de um litterato moderno

S6ENA 1.»

Lrs iA vo  (sentado ju n to  á mesa lendo um  livro em voz alta)..
«D essa maneira ,  a pen na tio escr ip tor  não serve para, 

ti guiar,  senão para desvairar;  não il lustra a opinião,  perver-  
n ie-a. 0  adversário,  seja qual íòr,  ou dos nossos interesses,  
(( ou mossas opiniões,  não se avalia pelos seus  ae los .  » 
(representa) Que moralista,  vejamos o que diz mais .  (lê) « A 
«. imprensa n ã o é o  al tar  de uma religião, é o ecúleo de um 
« ntarlvrio. » (representa) Bonito,  bonito ! (le) « Não ha sa- 
K cerd.ot.es, ha iictores; não ha in te rp re t re s ,  ha verdugos.  » 
(representa) Certamente o au to r  deste d ram a nunca  teve ne­
cessidade,  para m os t ra r  tamanha somma de vir tudes .  Ora 
vejamos o que diz mais ,  (lê) « 0  jornal is ta pode  s e r  im pu-  
v tiemenle assassino moral á sombra odiosa das res l r icções  
«. do pensamento.  A intell igencia abas la rda-se ,  p rofana-se ,  
v poliue-se no mister  de sal teador  t r a i ço e i ro .»  (representa) 
Basta, é de mais! (deixa o livro sobre a mesa) Ah!  Mendes 
Ceai, que escreveste só para Pedro r ep resen ta r  no estrei to 
âmbito de um theatro ! Não és, ou se és um c u m p r id o r  de 
taes doutr inas,  admira-me como subiste t a n to !  Eu sou um 
escr ip tor  publico, sei quanto custa a independência  de n os ­
sas acções,  e senão . fô ra  a i m p r e n s a . . .  o que era e u ?  Pobre  
provinciano sem protecção que morr ia  á mingua,  d ispondo de 
algum talento, não digo isto para me elogiar.  T en h o  muita  
modéstia;  e quando quero lallar bem de mim,  faço como m u i ­
tos, escievo, e debaixo do anonymo elevo-me ás a l tu ras  de 
minha consciência.  0  diabo é te r  de escrever  a inda alguns 
artigos (senta—se na secretaria). A necessidade de escrever  
intelligivelmente, para que os Srs.  tvpographos en tendão e 
não estropeem os meus ar t igos,  dupl ica-me o t raba lho .  E ’ 
pi 0( izo lodo o cuidado com elles, quando n ã o , emprestão-me 
virgulas e l i rão-me letras,  t rocando  o sentido de nimbas  pa­
lavras Não posso t e r  copistas,  isso seria de scobr i r  o meu 
segredo de verdadeiro e imparcial  escriptor .  Apregoa o Sr 
Mendes Leal idéias de moral idades ! O q u e  seria de mim e d e  
muitos que conheço, occupando altas posições neste Reino se 
não tivessem vendido, como fiz, a consciência ao diabo » Na 
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minha  opinião o escr iptor  publico e como a rosa.  IN ao faro 
a comparação conunigo,  porque a modeslia ó o  meu destine- 
tivo, mas com todos os jornal is tas ,  meus colíegas. A rosa 
tem  belleza,  tem perfumes e tem espinhos.  Vive pouco e bri­
lha  muito,  e muitas vezos desmerece e perde a viveza de suas 
cores,  antes que morra .  O escr ipíor  pnhl icoe  tal q u a l ! Der­
rama flores em prosa poética,  e tem bellezas na verdade.  Suas 
ideias se espalham como o perfume das flores, mas ás vezes 
lè em vida a sua necrologia,  dão-lhe de veras, c ala lemos os 
espinhos que o maríyrisam. Eu ainda hei de ser aquella eou- 
s a . .  que todos del estão,mas que almejam ser  de cont inuo mi­
nistro.  Dediquei-mo ávida de escriptor  publico,  como qual­
quer  outro a diflorente ramo de ganhar  dinheiro.  Criei nome, 
tenho fama c tenho carta branca para atassalhar  a este, o!o- 
giar acmelie, e . . .  no fim, Ei-rei me Iara barao, conde ou mar-  
I ju ez .1 Tenho sabido viver bem com os diHercules partidos 
que luctào de coniimio jielas posições ofliciacs, edi iajo  ar t i ­
gos para ff j o r n a l —Liberdade— nos quaes,  dou de sota e az 
no Consli lucimni,  um outro jornal  governisla e oppas-  
io áquelle.  O segredo que exigi dos chefes aguarda-me de 
mna descoberta escandalosa.  Dizem ser isto— jogar  com 
não de dous bicos, é o mesmo— jogarei até c o m . , .  Dor ve­
dai minha,  saldo apimentado o artigo do Comi Hue tonal em 
resposta a outro meu,  inserido no Liberdade. O que diria o 
Sr, Cuiabá, e l ide dos l iberaes?  Devo p rep a ra r  a resposta 
para a replica que já aprontei em favor dos libernos, zu r ­
zindo nos constilucionaes.  Sou um Hercules!  ainda mais,  
uorque cu mato milhões de cabeças,  e aquelle só se viu atrapa- 
!intuo com um numero fabuloso (Delias. Fiz em mim uma 
liga de princípios, convergindo lodos para minha conserva- 
çào nos altos negocios do estado. S. Exc. o m i n i s t r o . . . a l ­
guém vem . . .  (aparece um ordenança, entrega um bilhete a Cu fi­
tava e este lèi «Espore-mo: lenho que lhe la l iar .  Ministro. » 
(representa) Diga a S. Exc. que acliar-me-iia sempre as mias o r ­
dens. (a ordenança sake) 0  que pretenderá S. Exc.? O tratado 
oijbnsivo e deffcnsivo entre mim e a minha consciência está 
feito, que importa chamarem-me homem de muitas caras.  Eu 
me hi a esquecendo da minha F e l ina ! Dobro coiladinha 1 E quan­
to me custa fingir que amo a esía pobre menina! P o b r e . . . 
m i n t o . . .  será na belleza, mas uma lia que está ás portas da 
morte  deixa-a por  lierdeira,  e a minha Felina será rica e . . .  
iVãoe que eu seja ambicioso,  despreso o d i n h e i r o . . .  m a s . . ,

Oh, perdoa so n Fufína <-n nâo deixoFYiitU'ii'o In-ar oin /:*>-:-.î
N;jo c -to. mio '



MíiI sabia Garret  fjuc, depois dcl le morfo,  seus versos servis­
sem a minha Felina.  E preciso escrever  (escreve á mesa) .

SCENA 2 a

Gustavo e Manoel.

Manoel  (corn uma carta ).— Senhor  s im;  é para m e n  patrão 
es l a ça r ia .
,,  G ustavo  (deixando de escrever vem á seen a).— Uma ca r ta !  

da-me (Manoel en tregaá  carta).
Manoel  (áparie) .— É c a r l i n h a  c h e i r o s a ,  é de n a m o r a d a .
Gustavo (lendo, e depois representa).— Sua tia está m o r ­

rendo ! Oh ! pobre  tia ! (lê para si).
Manoel  (áparle).— Querem ver que aproveitou a alfazema 

da moribunda para  p e r fum ar  a caria ? Esta visinha quere rá  
jogar  o pacáo com o p a t r ã o ?

Gustavo (guardando a ca r ta ).— Manoel,  vou sahir,  não t a r ­
darei .  ̂ Se alguém me p ro c u ra r ,  que me espere,  e s e  tiver pressa,  
que vá se embóra.  Vou p repa ra r -m o!  Oh! devo i r  ver a tia 
de Felina, que a deixa sua herdeira  (sake para o quarto).

SCENA 3.»

Ma n o e l .— Sua herdeira  ! Pois querem ver  que meu patrão 
p i e t e n d c . . .  com essa mo ca leia.  . .m eu  D e o s ! pois hei de ter 
uma patrôa aleijada ass im?  Não, isto não pôde ser. (passeia de 
viu lado para outro) Eli cr iado d e . . .Oh!  eu me enforco; quan­
do entrarem aqui,  encont rarão  só o meu cadaver,  depois ve­
rei  o que devo fazer.

SCENA 4 .a

Manoel t Gustavo.
Gustavo  (de chapéu na cabeça).— Oh ! devo ch o ra r  com cila

devo gemer com elia, devo susp i ra r ,  lamentar ,  sent i r  com ellà 
a p e r d a  da tia.

Ma n o e l .— Meu pat rão  vai c h o r a r ?  Ah! s im ,  deve cho ra r  
pelo seu c r i a d o . . .  elle. . . elle.  . .  vai m o r r e r  (chora).

G ustavo .— O q u e  d izes ,  e s t ú p i d o ?
M anoel  (chorando).— É meu p a t r ã o , tal qual . . .  V. S. 

v a i . . .  v a i . . .  ch o ra r .  . . Oh ! c h o ra r .  . .  eu sou digno disso.
Gustavo . Raça bru ta  é esta de creados,  que toda a vida 

poi  mais longa que ella seja, nao aprende  a ver o interesse que
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lia, em um casamento rico naõ, por  que eu despreso a r iquesa ,  
mas em um casamento de a m o r . . .Felina!  meu anjo ! (sake e 
recúa na porta) 0  Sr.  Ambrosio Lameílas.

SCENA 5 .a
Gustavo, Ambrosio t Manoel.

A m b ro s io .— E um amigo do Sr. Gustavo Paquetá,  o mui to  
i l l u s t r e e . . .

G u s t a v o . — O que determina? Queira sentar-se (ambos sen-  
tão-se).

Manoel (áparte, senta-se á porta, e depois que falia dor­
m e).— Se meu amo casar ,  enforco-me, e d e p o i s , . .  deixo 
este reino. *

Am b r o s i o .— Sem ceremonia,  Sr. Paqueíá.
Gustavo. — Então o que determina ?
Ambrosio .— S ubeque  V. S .e ra  intimo amigo do minis tro  

da fazenda, e vinha propor- lhe um negocio. O Sr. sab e  que  
todos sabem que o Sr .  é um dos primeiros escr ip toresda  côr-  
t e . . . que o seu talento é Iranscedenle,  estupendo e não vul­
gar.

Gustavo.— São bondades que não m e r e ç o . . .
Am br o s i o .— O Sr. na província,  estava p e r d e n d o - s e . . ,  

c o m o . . .
Gustavo .— Como a flor no meio dos bosques .
Ambrosio.— Como a pérola no fundo do mar,  é v e r d a d e . . ,  

Pois é ao Sr.  que me agarro,  como o naufrago á taboa que o 
deve salvar.

Gustavo.— Não sou dos melhores nadadores,  e seria bom 
que o Sr. Lameílas tivesse sentido com o rumo e não fosse ba­
terem algum escolho; olhe que pôde m orre r  afogado.

Ambrosio.— Que espirito ! Que clareza de fallar ! O caso ó 
este. Eu pretendo sei' empregado na alfandega; e como meu 
mano que é deputado não pode me arran jar  o lugar  que eu q u e ­
ro, visto que já empenhou seu voto ao ministério,  por um lugar  
de addido na legação de Paris, eu corro ao Sr.  que é amigo 
do ministro,para obter o que desejo. Eu não tenho habilitações 
e apenas sei ler, e isso mesmo gaguejando, e escrevo. A mi­
nha letra se parece com os passos de um grilo na areia,  e faço, 
ás vezes as quatro especie de contas.

Gustavo. —Mas a s s i m . . .  pretend e,
A m b r o s i o .— Em pregar  a um sábio como o Sr. não é difícil, 

mas a um menos iníeliigente,  como eu, por  exemplo,  é quo 
se torna difficultoso, eu o sei. Não quero um lugar  de c o n f o
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ren te  porque  são necessários mais es tudos  e saber-se mais  do 
q u es o u b e rão  os 7 sábios da Grécia,  reun indo  toda a sabencia 
d ’elles em um só homem,  mas o de chefe.  Este lugar  me con­
vém, por  todos os motivos; 1.° po rque  é menos trabalhoso;  2.° 
é mais rendoso; 3.° porque  dá leis aos seus  subordinados  e 
manda  que elles tudo fação, em quanto que elle nada faz; 4.° 
é porque represento  um papel rnais digno de mim. Ha outros  
motivos que não e necessário dec la ra r  p o r  supérfluos.

G u s t a v o .— Então o Sr .  Lamellas q u e r  ser  chefe d ’alfan- 
dega.

A mb r o si o  — É sobre isso que lhe venho fallar. Sendo como 
é um dos competentes ,  e amigos do minis tro  da fazenda,  ju l ­
guei ser  o me lhor  empenho para adque r i r  o lugar.  E se o Sr.  
soubesse o que ouvi dizer eu hontem na camara  dos depu ta ­
d o s . . .

Gustavo .— O ccupão-sede  mim ?
A m b r o s i o . O h ! disserão que as defesas feita pela im­

prensa ,  as que tem sido publicadas  em favor do ministro da fa­
zenda,  são todas de sua lavra.

Gustavo  (incom m odado).— E m ? . . .  da minha lavra?  (dpar- 
te) Máo. (alto) Esses senhores  deixão de cu ida r  dos interesses  
do Estado,  para se occuparem commigo?

A m b r o s i o  Isso não lhe fica mal.  A penna do esc r ip to r  publ i ­
co, q u a n d o é  honesta ,  deve ser  como a do advogado.  T o m ar  
qualquer  detesa,  com tanto que tenha nisso interesse ,  o q u e é  
jus to .  Eu sei que V. S. não pode viver como o camelião— só 
d e a r  não, e p o r  isso eu lhe vinha p r o p o r  urna aposta.

Gu stavo .— Uma apos ta?  De que n a tu re z a ?  Então quer  
apos tar  commigo?

A m b r o s i o . — Sim. Aposto que o Sr.  Gustavo não me a r ran ja  
o luga r  de chefe d ’alfandega.  Se a r r a n j a r  eu perco 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0  
reis ,  e se não a r r an ja r ,  o Sr.  perde o seu tempo e o seu t r ab a ­
lho.

Gustavo  (depois de pensar) .— Acceito a aposta,  (aparte) As- 
sim dizem todos os que estão acima de mim.

A m b r o s i o  (levantando-se) .— Se eu fosse um escr ip to r  p u ­
blico como o Sr. é, o h ! eu era  capaz de chegar  a ministro  do 
Estado.  E feliz do nosso paiz então!

Gu sta v o . E como ministro  de Estado nomearia  para  chefe
d ahandega a um homem desti tuído de conhec imentos  e sa­
b e r ?

A m b r o s i o .— Se elle tivesse bons em penhos ,  nomear ia .
Gu sta v o . Pois bem, o Sr.  Ambrosio será hoje nomeado 

para o lugar  que deseja.
A m b r o s i o .— Pode  contar  que t rago os 4 :0 0 0 $ 0 0 0  r e i s  para
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p a g a r - i h e ,  sc p e r d e r  a opos ta .  (ápar te)  É a nova rnoda  de c o m ­
p r a r  e m p e n h o s  inven tada  nes ta  co r te ,  e de  o b t e r  o d e se ­
j a d o .  . . . .

G u s t a v o  ( r e f l c d i n d o ) . - — Espero lioje o ministro,  o cue into
salrirá d’a q u i s e m te r  assignado o seu diploma.

Am brosio .— Até logo ,  v e re m o s  se g a n h a  a ap o s t a .
Gustavo.—  Hei-de ganhar.  ( áparte) 4 :0 0 0 ^ 0 0 0 !  (a lto )  

até  já,
S C E N À 6 . 3

Gustavo t Manoel.

M a n o e l  ( e s p r e g u i ç a n d o - s e ) .— Meu pat rão!  Ah! já voltou? 
Então chorou mui to?

G u s t a v o  ( t i r a n d o  o c ha p é u ) . -—Retira-te.
Ma no e l .—A bicha está inconsolável?
Gustavo .— Vai-lc, bruto!  Não viste que não sahi de casa? 

Dormias, em ?
Manoel .— E então  m eu  p a t r ã o  n ão  c h o r o u ?  E eu  q u e  ju l ­

gava ! ou s o n h a r i a ?
G u s t a v o . — Vai- te! Não saias de casa ( M a n o e l  va i  s a h i n d o  e 

fica) Então?
Ma n o e l .— Meu patrão disse, não s a i a s . .? Eu aqui estou.
Gustavo .— Oh! patife,  eu d i s se - te  que fosses e m b o r a  p a ra  

d en t ro ,  mas  que  não sahisses  de  casa ,  q ue  não  tosses m e t e r - t e  
na  t a b e rn a  e m e  deixasses aqu i  só.

M a n o e l . — Sim, meu p a t r ã o ,  (ápa r t e )  se elle fosse cu-  
r i n g a . . . ( sa l te ) .

SCEXA 7 .a
G u s t a v o . — Quatro contos de r e i s ! Não ém á  a aposta,  c o n ­

t ra  algumas palavras que pretendo dizer ao Sr.  minis tro .  
Que importa que o Sr. Lamellas seja um pateta,  um estúpi­
d o ?  Ganhe eu a aposta,  o mais.  . .  (sen 1 a s e  a e s c r e v a ■) p o r  
quatro contos de reis vale a pena dizer algumas palavras a fa­
vor do pretendente pela imprensa (e sc reve ndo) .  Assim vai hem, 
apregoo o talento do Sr.  Ambrozio Lamellas,  digo que é o ho­
mem proprio para  exercer lugares de confiança, e de quem 
o governo deve lançar mão.  ( R e p r e s e n t a n d o )  Estou certo de que 
o ministro ha de a {.lender aos meus empenhos e ganharei os 
quatro contos de reis.  Depois de nomeado lieidc aecusar  pelo 
L i b e r d a d e  ao governo que nomeia ignorantes para os em pre­
gos públicos,  mas depois d e t e r  na algibeira o ganho da apos­
ta (escreve).



S CEN A  8 . a 

Gustavo t Cuiabá.

C u i a b á . — Não interrompa seu escripto;  eu o esperarei .
G u s t a v o  (deixando a mesa).-— Oh! meu caro,  o que lia de 

n ovo ? (dá cadeira para Cuiabá sen tar-se ).
Cuiabá.  Venho trazer- lhe este C onstitucional que ousa 

atacar-nos no que temos de mais  sagrado,  como poli t icos,  no 
amor  da patria.  Pois mio diz o tal r edac tor  que a nossa gue r ­
ra ao governo não ó de p r i n c í p i o s . . . .  sim de meio de em ­
polgarmos as pastas e levarmos a Nação a uma banca - ro ta?  
Çu vinha pedir- lhe um artigo para o Liberdade que refute to ­
das estas misérias,  oh!  essas infamias.  El-rei  não vê que 
es!ns homens o pe rdem !

C u s t a vo.— Eu ia escrever respondendo  a esse  artigo; lo­
go mandarei a resposta,  mas é ainda com as mesmas  condi­
ções, segredo no author,  quando não— tudo está perdido.

Cuiabá.— P ois já  vos occupaveis nesse t rabalho !
CusiaVO. Recebi um C onstitucional, e respondia a esse 

artigo que li indignado.
Cuiabá. O Sr.  é imqprodigio!  E’ um t a l e n t o . . .
C u s t a v o . — Nao gasteis elogios com um amigo politico. 

Sou libeinl de convicção,  de princípios,  mas a amisade e os 
lavoics que devo ao ministro da fazenda,  ohrigão-me a não 
tomar a rcdacçaq da Liberdade , e a pei to descoberto  ba te r -  
me com esse famigerado rab iscador  do C onstitucional. E ’ al­
gum assalariado que vende a penna po r  algum emprego;  quer  
unp osso do estado para roer .  " 1 1

Cuiabá.— E u vos tenho offerccido a redacção do jornal:  
era uma boa aequisição que fazia, mas vós regeilacs,  l ímitan- 
do-yos a dar-me cm segredo correspondências  e artigos que 
os dou sempre corno de fundo pelo bem escrinto e pelas ver- 
dades qne dizeis nelles. Sabeis que sou um dos eladiado-  
ie^ em prol da l iberdade,  que era capaz de m o r r e r  pela li» 
nerdade como . como m orreu  o Tiradenl.es no Rrasil.

Gustavo.— E eu?  Eu que lenho lido os feitos d ’esse mar-  
y r  va liberdade c venero o nome desse infeliz assassina-

l i k m d a d > t eSPOtaS’ SÓ P° rqUe ousou fíuc rc r  a l iberdade!  a
C u iab á .  Se o partido subir ,  o Sr.  Gustavo será um dos  

proeminentes dclle.
Gustavo.— Talvez esqueção-se então de mim.
Cuiaba.— Não o creio. Vou esperar  pelo artigo.  Oh ! ama-

ikui 0 Lihenm de  dara a resposta ao C onstitucional.



I d

Gust w o . — Cautella com o segredo que lho recommendo.
Cu i a b á .— A qui  {botando a mão na cabeça) leni  j u i s o  e  l i n o .

SCENA 9 .a
G u s tav o .— Mal sabe o Sr.  Cuiabá,  que o artigo que tanto 

o rnaguou é meu.  Já esperava por e!Se e tinha escripto a 
defesa que vou fecha-la em um subscripto e dir igi- la ,  logo 
mais ,  para fazel-o crer  que escrevi agora.  E F i l ina?  (vac á 
mesa, fe ixa  Uras de papel em um  sobscripto). Teria morr ido 
sua t i a?  Quando será o en te r ro ?  Eu não gosto de ver  cho­
ra r ,  tenho aversão ás lagrimas e amor aos risos e prazeres.  
O que q u e r e m ! E comtudo faço as vezes necrologias e dis­
cursos que fazem chorar  a todos para serem lidos sobre o 
corpo inanimado de algum rico..

SCENA 1 0 . a

Gustavo i Joaquim Antonio.

J oaquim.— É ao Sr. Gustavo que tenho a honra de fallar ,
Gustavo .— Um seu creado.
Joaquim.— V. S. desculpe-me o vir impor tunar ,  mas o que 

quer?  x\ gente deve p rocura r  os meios para chegar aos tins a 
que se propõe.

Gu s t a v o . — O que pre tende?
J oaquim.,— Sou artista dramatico,  e não sendo de nomea­

da, porque os jornaes não se occupão de quem não se occu- 
pa d ’elles, vejo que morro no esquecimento ,por  mais esforços 
que eu faça para agradar ao publico que sempre é exigente.

Gu s t a v o .— Eslá b e m ,  mas o q u e  q u e r ?
Joaquim.— Eu vinha pedir a V. S. que me fizesse um  a r t i ­

go de escacha Pecegueiro,  que dissesse de mim [lira do bolso 
um  papel) muitos elogios nestes pontos.  Olhe, Sr.  Gustavo, 
eu ahi nesse papel {dando o papel a Gustavo) só digo a ver­
dade.

Gu s ta v o  (lendo o papel).— «O Sr. Joaquim Antonio é um ge* 
nio,  um prodígio d ramat ico . . . »

J o a q u i m .— Isso é verdade.
Gu s t a v o .— Então o Sr. quer  um elogio pomposo que lhe 

dé um nome, que o eleve á posteridade? quer  que o com pa­
r e  a Talma,  Quim e outros ?

J o a q u im .— Isso, isso. Ora d iga -m e,  Sr.  Gustavo, po rque  
V. S. não compõe um d r a m a ?

Gustavo.— Eu? E para que? Para ve-los servindo d ep a s-
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in ás íraças na minha estante ou nas estantes dos editores ? 
Já escrevi um drama,  oh!  soflri muito com a sua publicação.  
Todos dizião por  uma só bocca— era essa a da opinião p u ­
blica— não pres ta !  Eu quebrei  de carnes ,  desanimei com- 
pietamenie e disse commigo mesmo; não,  outro drama não 
escrevo para este publico,  que me conhece.  O Sr. é da ar te  
dramática,  diga-me, tem ouvido lallar  em um. drama in t i tu ­
lado.  . . (pensa).

J o a q u i m .— Ainda não.
Gustavo .— Napoleão Bonapar te— General—  Consul—  Bi­

ota d o r  e Im p era d o r?
, J o a q u i m . — Nem sabia se elie existia. 0  título é pomposo ! 

E de encher  cartaz !
CrsTAvo.— E de que. theatro  é o Sr.  a r t i s ta?
J o a q u i m .— Do theatro d u re i ;
G u s t a v o . — E comtudo um drama foi enviado pelo a u t h o r  a 

mn empresár io  que nem o leu, nem f o r  caso d>l le .  Mas al­
guns annos  depois esse mesmo empresár io  subiu as escadas 
da casa do au th o r  do drama despresado,  cv inha ,  como o Sr.  
agora ,  pedir- lhe  um elogio no jo rna l .

J oaquim .— E quem ora esse a u th o r?
G ust avo .— Eu..
J o a q u i m .— E o empresár io .
G u s t a v o , — 0  v o s s o .
J o a q u i m . — Grande D e o s ! Mas, Sr.  Gustavo, cu venho pa ­

gar  o vosso t rabalho,  digo, o ar tigo que escreverdes.  Olhe 
nada quero  de graça.

G ust avo . — Eiie t a m b ém  p a g o u ,  se o quiz .
J oaquim . E quanto  quer  o Sr.  Gustavo por  urn eloeio.  

digo, pelo meu elogio ? '
Gust avo .— Conforme. Que pape! representa o senhor .
J oaquim. — Diversos. Na Ignez de Castro,  na Catiiarina 

Jj cova rd,  na Joanna de í-landres e cm outros  d ramas .
Gustavo.-—Então o Sr. faz de m u l h e r ?
J oaquim . — S r .  Gustavo, eu não sou menino que o Sr.  diga 

peso. Eu represento de homem, muitas  vezes, não fallo é ver-  
ííade; mas se nada tenho que dizer ? Trago-vos dez mil reis 
p o r  urn artigo,  quer ,  muito bem; não quer"  não quer.  Mas não 
gosto que me cantem.
, Gustavo (recebendo os dez m il re is).— Será  am anhã  elevado 
as n u v en s .

J oa q u i m . — Olhe que soja só t ra tando de Joaquim Antonio o 
graiide artista do theatro do Rei. Que raiva hão de le r  os 
inous collegas, quando lerem o meu nome no j o r n a l . . .  

G u s t a v o .— Aconselho-lhe fingir que ignora ser  elogiado-
H  0 5



é para  não supporem sermão encommendado— que perde o 
merecimento.

J oa qu i m . — Eu sei fazer a cousa bem feita— Deos fique com
V. S. '

SCENA 11.*
G u s t a v o — Agora compete-me enviar ao Cons t i tuc iona l  a res­

posta ao artigo que mando ao Sr.  Cuiabá,  (vai á mesa fecha em  
outro suhsvripto liras de papel)  Já os lenho preparado de ante­
mão. É preciso elogiar ao tal Joaquim Antonio, (escreve)  Oh ! 
dez mil reis bem ganhos,  que me obrigam mais uma vez a men­
tir  (escreve).

SCENA 1 2  *

Gustayo c Ministro.

Mi n i s t r o .— Felizmente o encont ro  só .
G u s t a v o  (deixando a mesa , recebe o chapéu do m in i s t r o ,  

â á - l k e  uma  cadeira,  e [íca de pé).— \ \  E x c . ! Oh ! sente-se.
M i n i s t r o  (senta-se j .— Quando o homem é il lustrado,  sabio 

e notável como o S r . ,  o ministro o procura ,  e vè se consegue 
chamal-opara o numero dos seus prosélitos.  Recebeu o meu 
recado e esperou-me?

0 ustavo .— E ver dad e .
Mi ni str o . — E poderei dizer como Cesar,  vim e venc i?  Sim, 

poderei dizer, o Sr.  Gustavo é dos nossos?
Gu s t a v o — EV. Exc. duvida ainda? Pois eu independente  

de caracler  como sou, escreveria a favor do gabinete compos­
to de homens politicos, som com mungar  na mesma poli t ico? 
Os meus princípios são os mesmos de V. Exc. O que deter­
mina? Sou partidário da g e m m a . . .

Mi n i s t r o .— Venho fallar-lhe cm um negocio, desta vez todo 
meu. Venho bater- lhe á porta e pedir-lhe luz, luz que illu­
mine a todos, entende? Que deixe os meus adversários poli­
ticos de bocca aberta ao lerem tanta eloquência escripta em 
letra redonda.

Gu s t a v o .— V. Exc. diverte-se commigo?
.Mi n i s t r o .— Engana-se.  Venho incumbir- lhe de uma tarefa 

pesada,  de um serviço importante .  Mas esse traba lho será 
feito em  segredo,  como tem sido em segredo que o Sr.  nos tem 
defendido pelo C onstitucional.

Gustavo .— A esse segredo devo m erece r  ainda hoje a honra  
(h  vesita de V. Exc.
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Min ist r o .— Muilo bem. H on tem nas  camaras pergunlarão-  
r n e s e e r a  o Sr.  Gustavo Paquetá  o meu  defensor; e eu dissi­
mulei  com tanlo syn ismo_ _ _

Gu st a v o .— Habilos minisleriaes.
Ministr o .— Jurei  não o conhecer .  Elies acredi tárão e 

o Sr.  Cuiabá que farejava ponta po r  onde sovar-me, accredi tou 
nas minhas palavras.

Gustavo (áparte) . — Respiro,  {alto) V. Exc. o que ordena de  
mim ?

Ministro . — O trabalho de que lh e  venho in cu m b ir é e sp i­
n h o so , m as facil para quem  d isp õe de tão grande in te liig e n -  
cia , com o o s e n h o r ... .

Gustavo .— Estou ás ordens  de V. Exc. (áparte) Virá convi­
dar -me para  fazer par te  do gabinete? (alto) Tencionava i r  ter  
com V. Exc. ,  quando o ordenança entrou.,  e entregou-rne o 
seu bilhete.  Tinha a t r a t a r  com  V. Exc. de um negocio tam­
bém serio e de c i rcumspecção.

M in is tr o .— Ouvi-me pr imeiro ,  depois foliai, p o rque  p o r  
mais  importante  que seja o vosso negocio,  não pode ser  c o m ­
parado a este que me fez vir a vossa casa, ar r iscando-me 
a ser  desmentido po r  aquel les ,  diante de quem aífeclei não vos 
conhecer .  Nestes t res  dias ence r rão-se  os t raba lhos  das cam a­
ras,  e venho,  como presidente do conselho de ministros,  enca r ­
regar-vos da falia com que El-Rei deve en ce r ra r  os t raba lhos  
da presente legislatura.  V. S.  sabe que o Liberdade c os depu­
tados da oposição não relevão a m enor  falta do ministério.

Gustavo .— V. Exc. os domina.  Elles grilão,  tapai-lhes a 
hocea.  Dar de comer  a quem tem fome é obra de mizeri-  
cordia.

Min ist r o .— Assim fosse. Mas a falia do th rono  foi batida 
e desmentida,  a ponto de nada escapar ,  quero que esta não ihe 
deixe motivo de queixa. Agradecereis  em nome do rei  os be­
nefícios que elles fizérão, embora  sabemos que nenhuns .  Di­
reis  o que é do estyllo em termos dignos de mim e do se­
nhor .

Gustavo .— Essa honra é subida de m ais para m im .
Min ist r o . E sabereis quem é o escr ip tor  do Liberdade que 

refuta os artigos escriptos em minha defesa? Oh! é uma 
liabil penna.

Gustavo .— O Sr .  Cuiabá é um  hom em  de seg red o , e lle
nada diz, p o r q u e  se possa descobr i r  quem redige esses a r t i ­
gos.

Ministr o . Conto com a falia do th rono ,  para  o en ce r ra ­
mento das camaras?

G u s ta v o .— V. Exc. está servido.
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M i n i s t r o  ( d a n d o  u m  p a p e l ) . — Aqui Iondes csla ordcrn con­
tra  o thesouro ,  c utna bagatclla.  E para comprardes  ■■papel. 
São Ires coiilos de reis que oíYereço-vos.

G u s t a v o  ( recebendo a o r d e m ) . — Obrigado, Sr. minis tro ,  
obrigado. V. Exc. quasi quo mo desarma,  quo me lira o ani­
mo para pedir a V. Exc. o favor do quo Ida ( r a l a r . . .estas  
formas de convenc e r . . .

M i n i s t r o .— Fallai, o que quereis ’?
G u s t a v o .— Senhor,  a falia do pao dc 16 ministerial  dove 

ser digna do ministro que a dá. V. Exc. sabe quo pr imeiro 
os nossos e depois os vossos. É certo que exisle a vaga de che­
fe dhdfandega?,  ..

M i n i s t r o . - - E verdade, quereis ella?
G u s t a v o .— S im .
M i n i s t r o  ( a p a r t e ) .— Elle empregado publico ! Oh ! é o me­

lhor  meio de o prender  ão governo, (a l to )  Estaes servido.
Gu s t a v o .— Previno a V. Exc. que não é para mim, e sim 

para um talento que morre  desconhecido por não ter protec-  
pão, é para o Sr. Ambrosio deLamellas .

M i n i s t r o .— O irmão do deputado Lamcllas ?
Gustavo .— Sim, senhor.  O deputado cuida só cie si, es­

quece-se do irmão, do illuslrado Ambrosio.
M i n i s t r o .— Ouvi (aliar d'esse h o m e m . . .  dissérão-me que 

era es túpido. . .  imbeci l . . .  e que sei eu, um p edan te . . .
G u s t a v o .— Suo os seus  inimigos que  o elogião assim. Eu 

garanto a V. Exc. que  é um talento não vulgar,  l í om ado  
como s e p ó d es e r ,  e tem conhecimentos profissionaos.

M i n i s t r o .— Ah! enlão não ponho duvida e m  nomeaí-o,  
apezar de que pelas leis do reino,  exige-se condi o p õ e s . . .  e o 
Sr. Gustavo sabe que contra a l e i . . .

Gustavo.— Contra l e i ! Oh! oxalá que só V. Exc. contra a 
lei praticasse factos destes. Alei  é o governo, assim enten­
do eu. O rei reina e não governa—quem manda c o ministro 
e seus decretos são leis.

M i n i s t r o .— Pois bem, vós me defendereis pelo jornal  se a 
nomeação íbr m á . . .

Gostavo .— Defenderei a V. Exc. até  morrer .
Mi n i s t r o .— São horas de ir á camara.
Gustavo.— V. Exc. pod ia  a s s ig n a r  o d ec re to .
Mi n i s t r o .— Sr. Gustavo, contai com a minha assignalura: 

mas deveis saber  que Ei-Reiassigna cm I o lugar?  Apezar dc 
sò  re inar ,  nós só governamos com a sua rubr ica  real.

Gust avo .— Quando irei receber  o decre to?
M i n i s t r o .— No dia em que levardes a falia do Ihrono.



G u s t a v o .— At é am n n h ã . 
M in i t tk q .— Até amanhã {m e).

SCEXA 13.a
G u s t a v o . - - S e  cliegão a descobrir  que eu,  escrevo p a r a  

os dois jornaes ,  urn governista e outro opposicioiiista,  esloti 
perdido ! Que vendo os lugares  de fazenda,  como outros as 
condecorações e ti tulos de f idalgos! Oh!  meu Deos, antes 
abra-se a terra para me tragar,  ou o céo desabe sobre  a minha 
cabeça. Uma ordem contra  o l l i e z o u ro ! isto não dá o Sr., 
Cuiabá. 3 : 0 0 0 ?>000 rs. ! oh !  o dia vai bem. 3 e 4  são 7 
contos,  nao iallando nos ordenados do Liberdade e alguns 
cabidos como o do artista Joaquim Antonio (vac á mesa e sen­
ta -se  a escrever1). 0  vapor  deve par t i r  d 'aqui a pouco.  Ainda 
tenho de esc revera  correspondência  par t icu la r  para  o jo rna l  
inglez o Tim es (escreve).

SCENA 1-i.a
«

Gustavo i Manoel.

Manoel  (bêbado).— Senhor  s i m . . .  é para  meu patrão este 
p a p e l . . .  o homem deu-mo na p o r t a . . .  eu não hia s a h i r . . 
e s t a v a . . . s e n t a d o . . . e  em purrou-m e,  para en t rega r  este pa­
pel .  . {dando o papel a Gustavo) para meu patrão.

Gu s t a v o  (lendo).— «V, S-,  se não pagar  o que me deve, verá 
«seu nome publicado.» (Representa.) In fame!  Um c redo r  
que tem a insolência de am eaçar -m e!  Oh!  se todos  fizessem 
isto, o meu nome não sahiria das cazetas .  Manoel!7 o

Ma noel .— M e . . . m e u . . .  p a t r ã o . . .  eu estou p r o m p t o . . .  
m a s . . .  que diabo tenho nas p e rn a s ?

G u s t a v o .— Já eslaes bêbado,  ladrão.
Ma n o e l .— Eu l a d r ã o . . .  eu que nem posso beber  liado u m  

copo de vinho! Eu l a d r ã o ! Eu que nada  acho para  fur tar .
Gu s t a v o . — C ala - te !
M a n o e l . — Calado eu estava; meu patrão-foi  quem  me cha­

mou e eu respondi.  Se meu patrão tivesse c h o r a d o . . .  sim ,v  
chorado com a q u e l l a . . .  nossa vizinha q u e . . .  meu patrão diz 
que a m a . . .  mas elia é feia . . .  é ale i jada. . .  tem o nar iz  gran­
de.  . .  a bocca desdentada e já  não é c r i a n ç a . ... a l i a . . a ti a 
está morrendo,  não é verdade?

Gu s t a v o . — O q u e  d i z e s ,  i m b e c i l ?
Manoel.— Im b e c i l ! S i m . . .  eu sou i m b e c i l . . .  o h ! eu te-
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nho a cabeça p e s a d a ! . . .  m a s . . .  meu pat rão  não c a s a . . .  
não casa com essa b r u x a . . .  com essa m ulhe r  f e i a . . .

Gu s t a v o  (ameaçando a M anoel).— Insolente! Atreves-te a 
desmerecer  a meus olhos a eslrel la que brilha no meu hori-  
son ie?

Man oel  (de joelhos).— Piedade ! E u . . .  sei . .  . meu patrão,  
que a aranha faz a leia para apanhar  mosquitos e c o m e í o s . . .  
meu patrão a m a . . .  ama p a r a . . .

Gu s t a v o .— Caila- le ! (levanta Manoel) vai-te.
MaNOEL (cambaleando).— O h ! eu v o u . . .  eu vou d o r m i r . . .  

tenho a lingua p r e s a . . .  não sei mesmo o que digo, corno um 
m i n i s t r o . .'. quando está balido com documentos.  E u . . .  
v o u . . .  v o u . . .

SCENA 1 5 .a

Gustavo.— Manoel tem razão ! Filina é um bicho h o r ren ­
do,  mas é rica, c eu devo sacrificar a liberdade pela riqueza 
dessa m ulhe r?  Devo ligar a minha vida a uma mulher  feia e 
alei jada? Oh!  isto é desanimador.

SCENA 1 6 .a

Gustavo t Fifina.

F ifina (chorosa) . — Meu Gustavo! O h ! minha t i a ! . .  „
Gustavo (correndo á ella).— Já não vive?
F ifin a .— Morreu ! (cae em uma cadeira).
Gustavo.— Coitada! (aparte). Ella herdou a f o r tu n a ! O h ! 

eu careço de dinheiro,  tenho credores,  e a vida de escr ip lor  
pode acabar.  (Para F ifina .)  Meu anjo ! m eu  a m o r !

F ifina (Com ternura ) . — Meu b e m . . .
Gustavo .— Assim inconsolável és mais bella do que Diana, 

do que Venus, oh!  do  que todas as Deosas da fabula,  és uma 
flor a desabrochar,  um ser  todo divino e celeste.

F ifin a .— O h ! tu farás um discurso para ser  recitado no tu­
mulo de minha tia, não,  meu co ração?

Gustavo .— Sim. Eu mesmo irei  leval-a á sepultura e lá, 
com voz cavernosa e entrecortada pelo p ran to ,  direi todas as 
vir tudes de tua  tia.  Oh!  não chores,  meu cherubim.  (A par­
te). Que M egéra !

F if in a .— Oh í és o unico amparo que tenho neste m undo.
Gustavo .— Quanto sou feliz em me ju lgares  assim. A vi­

da de tua tia será apregoada pelos jornaes .  Oh!  meu Deos! 
M anoe l ! ó M anoe l !
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SCENA 17.»
Ditos t  Manoel

Ma n o e l .— P r o m p l o . . .  direi to como u m  fuso. 0  sabão 
atraz das orelhas é remedio eflicaz, eu bem sabia (dando com 
P i fina)-. Ella a q u i !

Gu s t a v o  (vae d mesa e traz duas cartas).— Leva esta car ta  á 
typographia da rua da Lua,  e esta outra á da rua da Victoria.

Ma no el .— As typograpliias do Constitucional e do Liberda­
de 9

G u s t a v o . — Sim , depressa.  Uma ao Sr .  C u iabá ,  ou tra  
ao Sr.  Lustoza.

SCENA i8 .a
Gustavo 1 Fifma.

F i f i n a . — Já s ã o  os  a r t ig o s  da m o r t e  de  m i n h a  tin ?
G u s t a v o  (aparte).— *]' preciso mentir ,  assim é  mister  a u m  

e s c n p to r  publico.  (A lto .)  Sim, Fifina. Quando recebi 0 teu  
bilhete,  dando-me parle de que lua lia eslava m orrendo ,  lava­
do em lagrimas, escrevi dois artigos para os jo rnaes ,  n a r r a n ­
do suas obras e virtudes,  0 seu passamento á vida eterna.

F íFiNA. Oh ! como estou gostando de ouvir- te  cantar ,  m eu  
rouxinol.  Senta-te  aqui a meu lado,  quero  ouvir-te mais de 
pei to ,  m e u  grilo da noite. Quando estou jun to  de ti, esque­
ço-me de t u d o . . ,  já nem me lembrava da tia velha que dei­
xei morta  em casa.

Gu s t a v o .— Esquece-so a gente de todo 0 m un d o ,  quando 0  
am or  é puro e verdadeiro como 0 nosso.  Quando duas in n o -  
centes pombinhas se amão,  são inimitáveis nos seus afaeos.  
On \ é bollo ver duas rolas que nunca  se separão.

F i f i n a . — Meu Gustavo, quero pedir-vos um  sacrifício.  () 
rolo não 0 negará á sua rôla,  n ão?

G u s t a v o . — Falia,  minha borboleta.  (Ã p a rte .)  Rôlo s e r á  
eila ! '

F i f i n a . — I d e á  casado encarregado dos en te r ros ,  a r ran ja i  
0 necessário para  sepultar  minha tia,  o h ! eu te  peço isto,  
meu b e m z i n h o . . .  Gustavo! olha, meu b e m ! o h ! com o és um  
A a o n i s ! Não me seduzas.

G u s t a v o  (aparte),— O h! se vejo-me livre d ’ella. (A Uo.) Vou, 
sim, descança em mim. (Vae ás gavetas da mesa , fecha põe o 
chapeo.) Adeos. Tudo arranjare i ,  (A parte  ) E cobrarei  a or ­
dem do ministro.

F íf in a .— Vai, m eu futuro e s p o s o . . .  e scu ta . (Gustavo che-  
ga-se a ella). Dá com  teus láb ios de carm im  um  o scu lo  nesta 
fronte Candida e ardente (offerece a fronte a G ustavo.)



Gu s t a v o  (áparte) . — Que sacrifício! Ó d i n h e i r o ,  a quanto
me o b r i g a s ! (beija-a). ,

F if i n a .— Ad e o s ! . . .  G u s tav o . . . .  unia palavra ainda.
Gust avo .— Falia m e u . . .  anjo.
F i f i n a . — Tu me tens am or?
Gu st avo .— Oh! eu todo sou Cupido.
F i f i n a — Pois bem, se o a rmador  pergunta r - te  de quem 

deve clle r ecebera  importância do en te r ro ,  d ize- lhe  q u e . . .  
Gustavo .— E de t i ?
F i f i n a .— Não. .
Gu s t a v o — De quem? Não és tu a herdeira  de tua t ia?  
F if ina  (chorosa).— Oh! Não! (áparte) \ c r e m o s  se o seu

amor é sincero. . ,
Gustavo .— Em! Feíina, não ouvi bem. Dize-me,  n ã o e s a  

herdeira de tua defunta l ia? Oh!  falia.
F ifina  (áparte) .— Finjamos que não (alto) oh !  cila des- 

h e r d o u - m e !
Gustavo, (horrorisado).— F ú r i a s  do a v e r n o ,  t r a g a i - m e ! 
F i f i n a .— O que  d izes?  E o n o s s o a m o r ?
Gustavo .— O nosso am or?  Sim. (áparte) Quo a leve o dia­

bo!  Vou receber a leira do minisiro antes que o th e so u ro  se 
feche, e este dragão que leve á breca (vai sahindo).

F i f i n a .— Então ja vais.
Gustavo (disfarçando) — Eu v o u . . .  vou fallar ao armador ,  

ao e n f o r r a d o i y a o . . .  (sake).
SC ENA 1 9 . a

F i f i n a .— Julguei descobrir  em Gustavo alguma frieza! 
Amaria olle só o dote que me deixou minha tia ? Disse-lhe que 
não era herdeira,  e clle mudou de c o r e s . . .  a c a s o . . .  oh ! se 
elie me não a m a . . .  vou ter  o t rabalho dc p ro cu ra r  outro.  
Veremos se é a mim, ou ao meu dinheiro,  que Gustavo ama . 
Sou rica,  sou a herdeira de minha tia. A h ! liei de experimen­
tar-te,  meu escr iptor  publico.

SCENA 20."
Ditai Manoel.

Manoel  (atrapalhado).— U p á ! Fui depressa como o vento,  
corno uma locomotiva, como o pensamento (dando com F ifina). 
E m ?  A senhora aqu i?  Onde está o p a t r ã o ?  Já é criada da
casa ?

F i f i n a .— Não, Manoel, escula-me.
Ma noel .— Eu não sou surdo .  Onde está o patrão ?
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F i f i n a . — K i l l roi i 'as le  a s  c a r t a s .
M a n o e l . — Alii vein os homens a t rás  do mim. Sa!m? o pa­

t rão  enganou-se.  l t i r ig ioas  cartas or radas .  A d o  Sr. Cuiabá 
lovava o sobre-scr ipfo an Sr.  Lnslosa,  o a desle para o Sr, 
Cuiabá. Elios insii llárào o patrão.  Clianiárào-iio t r a t a n te !

F i f i n a . — O q u e  d i z o s ?  P o r  tor e s c r i p l o  a v id a  e a morte 
do m in h a  lia ?

M a n o e l . — Files  ahi  vòorn. 
t i r a i . . .  (fntje).

F i f i n a . - - O b  ! so mo vòoni. 
d e - s c  no q u a y  lo) , .

o diabo..quo os espere; í i c a i . . .

iqui , esto lutesac red i tada (■eseon<-

SCEXA 2 i .a
Cu i ab á .— T r a i d o r ! Infame! Onde eis o mo-

dolo dos homens modernos  ! F m  politico a s s im . . ó u m  ga­
nhad o r !  Escrever em favor do Crogos e Trovanos!  Dosto 
o d ’aquel le!  Quer  mamar  a dois carr is  esto t r a t a n t e ,  o 
es tar  bom com Íleos o com. o diabo.  Files ahi vêm. O i í ! que 
trema diante de mim (rei  a-poria c a r ita ) ,T r a i d o r !'

SCENA '1'2:A

Cuiabá e Ministro.
M i n i s t r o  (aparecendo) . — C a h i m n i a d o r í
C u i a b á . — O Sr. ministro ! Desculpe-me V. F x c . ; julguei que 

era o Sr. Cus!avo.
M i n i s t r o .— julguei  v e r  em vós o Si'. P a q w í á ,  eis p o r  que 

chamei-vos cal iunniador .  Mas o tule está olio? O Sr. bustos;) 
íovou-me as provas do sua perfídia, mulo está o!lo? Fostes, Sr. 
Cuiabá,  o quo de vós oile dizia . . ,m a s  a troca da carta o 
desmascarou.

Cuiabá.— Exm.,  vistes como vos fulminava e ao gabinete 
do liei ?

M i n i s t r o . — O li! Elle se liado a r r e p e n d e r !
C ui abá .— Co m p e t e  a V, Exc. t i r a r  u m a  v ingança  c o m ­

p le ta ,
Mi n i s t r o .— O h ! el le c.
C u i a b á ,— E.

SCENA 23 M
Ditos, Fefina, Manoel, Ambrosio c Gustavo:

F i f i n a  (no poria do qua r to ) . '— É.
A m b r o s i o  (na porta  do fundo) .  —  É.
M a n o e l  (do lado opposto á F i f i n a É.
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G u s t a v o . — E ’ uinn conspiração quo t ram aram *conLra mini, 
e eila reben ta  a meus  pés, mas vède, Si's., que-estou tran-
qui l lo .  , , . , o

M i n i s t r o . — Ah! o qne lizest.es da vussa l ionia . ^
Gtstayo .— O mesmo que V. Exe. fez da sua.  Srs . ,  o que

causou este alarido, este destempero,  esta algazarra em minha
casa?  Já tudo sei. Trocárão-scos  sobre-scriptos,  deseubn-m e
perante vós, mas outros ma is babeis do que eu cont inuarão a
i iludir-vos. .

Ministro.— Na verdade tanto cynismo so se encontra em um
eseriplor como vós.

G u s t a v o . — Ou em ministro como V. Exc. Julquei que para 
ser tino politico era necessário nao ler-se consciência,  digni­
dade, palavra.  Mludi-ine, senhores; porein prometto jusli íi- 
car-me perante todos.

A m b r o z i o . — E a  nossa aposta?
G u s t a v o . — Proponha-a a S. Exc. Estou certo que com e l l e

a perdereis.
A m bros io .—’Será possível '1 (Para o m inistro). Eu apostei 

co m o  Sr. Gustavo que se elle conseguisse nomear-me chefe 
d’alfandcga, eu perderia 4 contos de reis, e s c  não o fizesse, 
perderia elle o tempo e o trabalho.  Se V- Exc. quer  a mesma
a p o s t a . . .

M i n i s t r o . — Sr. Lamellas, estas apostas fazem-se e acceitão- 
se no .gabinete dos ministros.

A m broz io .— Oh ! cu lá a farei a V. Exc.
G u s t a v o . — Fifina, mio (e amo, oh!  perdoa-me, mas jus t i ­

ficarei minha innocencia perante esfes senhores.
F i f i n a . — Ah ! sabe que a minha lia é phanlaslioa,  que en 

sou rica.
G u s t a v o . — Fifina ! . . .  minha Fifina.
F i f i n a . — Deixai-mo !
G u s t a v o . — Senhores,  em tudo me salii mal,  porem suspen­

dei de mim o vosso juiz o . Dar-vos-hei provas de sobejo, nas 
quaes vos exporei a verdade.

M i n i s t r o . — O li! e aqueiia ordem do l i iesouro?
G u s t a v o  (mostrando um rolo de dinheiro ) .— -Já r eceb i , mas 

vou restilui-la ao (besouro.  Esperai-mo, (pie mío me demo­
rarei muito,  (aparte) O vapor já fumegava,  devo ir a tempo,  
(sahc).

SCENA 24.*
Manoel, Ministro, Cuiabá, Ambrosio « Fifina,

Mi n i st r o .— O q u e -p re t en d e  el le 9
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C u i a b á .-— Estou de bocca aberta !
F ifina .— A l t ! julgo p e r d e r a  esperança de casar-me. Os 

homens sao lodos os mesmos; ambiciosos,  egoístas e lalsos.
Mi ni s i ro , -  A senhora julga a todos pelo Sr.  Gustavo ?
F i f i n a . — Uns pelos outros.
G u s t a v o  (dentro) . - M a n o e l !-é M anoel !
Ma n o e l —  E o pat rão  que me chama.  (entra para o quarto■),

SCENA 25.a 
Ditos, wtuos Manoel,

A mb r o si o  ( para o m in is tro ).— Exc. acceita a aposta?
Mi n i s t r o . Sim.
F i f í n a .— Oh ! O Sr.  Gustavo demora-se  muito,

SCENA 2G.a

Ditos e Manoel.
Ma n o e l . É para V. Exc. este bilhete. (dá o bilhete ao m i­

ni a Iro).
Ministro  (lendo).— «Exm .  Sr.  Eu quiz subir  na escala so» 

« ciai, como V. Exc. e todos quanto tem subido e pretendem 
« subir  por  ella, mas sahi-me mal,  e como neste paiz ha mais 
« linos do que ou em conhecerem os meios de se elevarem, 
<( deixo o reino e vou per igr inar  pelo m u n d o .— Gustavo .» (:re­
presentando) Aonde está elle ?

Man oe l  (-com ar (jrave) . — Parti  o .
Tonos .— F u g i o !
M a n o e l . —-O paquete á vapor largava a g o r a . . .  (ouve-se um  

tiro de canhão) Ouvis ! Já navega p o r  esses mares  o meu bom 
patrão.

F if in a .— P a r t i r ! Oh ! isso é infame.

SCENA 2 7 .a
Ditos e. Joaquim.

Joaquim. — O S r .  Gustavo. Venho buscar  minha incom- 
menda.

Ma n o e l . — E l l e . . .  e l l e p a r t i o a  es tudar  a natureza.
Joaquim.— Partio ! E os meus dez mil r e i s ?  Houbou -m e?
M i n i s t r o  (admira).— Ah! !
Cuiabá .— Eh !
F e f i n a . —Th ! (desmaia nos braços de Cuiabá).
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A m b r o b i o . — O h!
Ma n g e l . — Uh !
J o a q u i m .—  E o meu e lo g io .
M a n o e l  (com ar s en t im enta l  aponta para o Leo) ,  Urai  pur  

elle !
FIM.
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